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FEDERALISMO: CRISE E 
DESAFIOS DOS ESTADOS

O Tribunal de Contas do Estado do Ceará e o Instituto Rui Barbosa recepcionaram os 
participantes do evento Encontros Nacionais do IRB – Região Nordeste, que destacaram 

as dificuldades em gerir os Estados com poucos recursos e grandes obrigações.
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>>> PALAVRA DO PRESIDENTE

EDILBERTO PONTES
Presidente do TCE Ceará

O TRIBUNAL DE CONTAS

DO SÉCULO XXI
Vivemos em um mundo mais rápido e integrado, em uma sociedade exigente e 
ao mesmo tempo ainda desigual, com grandes focos de pobreza e indigência. 
Uma caminhada por qualquer cidade brasileira revela um quadro de expres-
siva gravidade. O centro de São Paulo, por exemplo, chega a lembrar um país 
em guerra, com refugiados acampados nas praças e logradouros públicos. A 
situação se repete em outras cidades do País. Em Fortaleza, praças históricas 
foram ocupadas por pessoas sem teto. Além do desemprego e da desigualda-
de, a disseminação da droga, particularmente do crack, evidencia um cenário 
desolador e muito preocupante. Para agravar, além da crise econômica que 
assola o País, uma seca prolongada e persistente no Nordeste, com particular 
intensidade no Ceará, ameaça pôr em colapso o abastecimento de água.

Nesse cenário, é premente a atuação de um controle que contribua para uma 
administração pública melhor, que colabore para fazer chegar ao cidadão 
serviços públicos de qualidade a baixo custo. Um controle voltado para a 
população, preocupado com o alcance das políticas públicas. Em suma, um 
controle formado por instituições inclusivas, no sentido de James Robinson 
e Daron Acemoglu, que contribuam efetivamente para um governo melhor e 
para uma sociedade melhor.

Algumas premissas nos parecem necessárias. O Tribunal de Contas deve ser 
profissionalizado, integrado por um corpo técnico altamente especializado, 
fortemente dirigido por regras avançadas de governança e munido das mais 
modernas técnicas: gerenciamento de risco, integração de banco de dados, 
utilização de big data, análise visual, entre outras.

Além disso, o Tribunal de Contas deve se mostrar aberto, mais próximo da 
sociedade. Deve se comunicar melhor, utilizar também uma linguagem não 
técnica e se valer de todos os meios disponíveis para a comunicação, como as 
redes sociais e os aplicativos. Uma comunicação não burocrática, voltada para 
os valores realmente gerados pela atividade de controle externo e em sintonia 
com a linguagem correntemente utilizada pelas pessoas.

O TCE do Ceará tem buscado avançar nessas direções. No desafio de ser re-
levante, de adicionar valor para o contribuinte que financia sua existência, a 
instituição reformulou amplamente seus serviços, criou novas áreas, com a fina-
lidade de resolver gargalos como o julgamento tempestivo de contas e a elimina-
ção de estoques, extinguiu e fundiu setores, introduziu sistema de remuneração 
variável, reforçou sua área-fim, investiu em modernas técnicas de tecnologia 
da informação, aprovou seu planejamento estratégico para o período de 2016-
2020, assinou diversos termos de parceria com instituições da sociedade orga-
nizada e da administração pública, em vários campos, entre outras iniciativas.

O desafio permanente é colocar-se como uma instituição sincronizada com o 
mundo contemporâneo, inclusiva, ágil, responsiva, relevante, com custo de 
funcionamento baixo em relação aos valores adicionados, o que é uma tarefa 
e tanto. O TCE do Ceará trabalha arduamente para isso.
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PÁG.20
O Tribunal de Contas do Estado do Ceará e o Instituto Rui Barbosa recepcionaram os participantes 
do evento Encontros Nacionais do IRB – Região Nordeste, que teve como tema central “Federalismo: 
Crise e Desafios dos Estados”. O encontro aconteceu dias 7 e 8/7, no auditório do Edifício 5 de 
Outubro, do TCE Ceará.

CAPACITAÇÃO

DO SÉCULO XXI
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O Tribunal de Contas do Estado do Ceará instituiu sua Política de Comunicação Social. O texto da 
Resolução Administrativa nº 09/2016, aprovado em 28/6, reforça a preocupação da atual gestão com 
a transparência e ressalta a importância da participação social na fiscalização dos gastos públicos. 

A Política servirá como instrumento orientador e normatizador para aprimorar processos de comu-
nicação e o relacionamento da Corte de Contas com a imprensa e com a sociedade. A divulgação 
das ações do Tribunal deve primar pela boa qualidade a fim de contribuir para a melhoria da gestão 
pública. 

Caberá à Assessoria de Comunicação, com o apoio da Presidência, atuar de forma estratégica, colo-
cando em prática ações que possibilitem uma maior qualidade, agilidade e transparência.

A iniciativa também atende à Sistemática de Qualidade e Agilidade do Controle Externo proposta 
pela Associação Nacional dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon).

Divulgando de forma eficiente seus resultados e recomendações, o TCE Ceará contribui para sensi-
bilizar o público a respeito de questões relacionadas à gestão financeira do Estado, bem como para 
a  importância  do uso eficiente e eficaz dos recursos públicos, aumentando a confiança de todos no 
bom funcionamento da Administração Pública e de suas instituições.

Para conhecer a Política de Comunicação, acesse http://migre.me/v5Ygt

Kelly de Castro
Coordenadora de Comunicação Social

Política de Comunicação

ONDE VOCÊ MENOS ESPERA, O MOSQUITO PODE ESTAR SE DESENVOLVENDO.
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O Tribunal de Contas do 
Ceará conta com uma 
nova estrutura adminis-

trativa. A reforma, apresen-
tada pelo presidente Edilberto 
Pontes, visa dar cada vez mais 
celeridade, modernidade e 
transparência às ações e à aná-
lise dos julgamentos na Corte de 
Contas a partir da reestrutura-
ção do controle externo.

A Resolução nº 02/2016, votada 
em 12/4, garantiu a criação de 
uma Assessoria de Informações 
Estratégicas, responsável por 
elaborar ações a partir do co-
nhecimento compartilhado com 
outros órgãos e entidades da 
Administração Pública. Entre 
os objetivos estão os de facili-
tar a identificação de indícios 
de irregularidades, prevenir e 
combater a corrupção. 

Nova estrutura do controle externo 
visa dar mais celeridade às ações

CONTROLE EXTERNO <<<

Caberá a esse núcleo, vincu-
lado à Secretaria de Controle 
Externo (Secex), obter, tratar, 
integrar e sistematizar as bases 
de dados coletadas de fontes 
internas e externas, bem como 
produzir e gerir conhecimentos 
que contribuam para a atuação 
do Tribunal.

A Secex conta, também, com 
uma Diretoria de Controle 
Especializado, Diretoria de 
Controle de Contas e Diretoria 
de Controle de Atos de Pessoal. 
O Controle Especializado é in-
tegrado pelas Gerências de 
Análise Prévia de Editais e 
Fiscalização de Contratos, de 
Avaliação de Políticas Públicas, 
de Fiscalização de Convênios, 
de Fiscalização de Obras de 
Engenharia e Meio Ambiente e 
de Fiscalização de Operações de 

Crédito Externas e Tecnologia 
da Informação. Cabe a essa 
Diretoria propor auditorias 
sobre contratos e convênios e 
atuar fortemente no controle 
concomitante.

A Diretoria de Controle de 
Contas possibilita a implemen-
tação de rotinas para que os 
processos de prestação de con-
tas sejam analisados até o exer-
cício seguinte ao da apresenta-
ção. Paralelamente, esse núcleo 
atuará para reduzir o estoque 
de Prestações de Contas Anuais, 
buscando ações para automa-
tizar a análise dos processos. 
Medidas semelhantes serão ado-
tadas pela Diretoria de Controle 
de Atos de Pessoal, que, adicio-
nalmente à análise dos atos su-
jeitos a registro, realizará audi-
torias na área de pessoal.
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O presidente Edilberto Pontes e 
o vice Rholden Queiroz partici-
param do II Seminário Ibero-
Americano de Direito e Controle, 
realizado em Lisboa (Portugal), 
de 16 a 21/5. O encontro foi 
promovido pelo Instituto Rui 
Barbosa, Faculdade de Direito 
da Universidade de Lisboa e 
Tribunal de Contas de Portugal.

Segundo o conselheiro Edilberto 
Pontes, a apresentação “Auditor 
do século XXI” possui familiari-
dade com modelos matemáticos, 
conhecimentos de estatística e 

O presidente Edilberto Pontes 
recebeu, em 25/5, represen-
tantes do Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas da 
Universidade de Lisboa, Manuel 
Meirinho (presidente) e Pedro 
Abreu; da Rafas Tour Operadora 
de Intercâmbio, Alexandre 
Fermanian; a diretora de Gestão 
e Ensino da Universidade do 
Parlamento Cearense, Lindomar 
Soares; juntamente com a direto-
ra executiva do Instituto Plácido 
Castelo, Hilária Barreto.

Durante a visita, o Prof. Dr. 
Manuel Meirinho dissertou 
sobre a Universidade, os 110 
anos do Instituto, intercâmbios 
com o Brasil, em especial com 

>>> INTERCÂMBIO

SEMINÁRIO IBERO-AMERICANO DE DIREITO E CONTROLE

REPRESENTANTES DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

VISITAM TRIBUNAL CEARENSE

o Ceará, e citou o convênio en-
tre o Tribunal e a Faculdade de 
Direito de Lisboa. 

Das mãos do professor Manuel 
Meirinho, o Presidente recebeu 
um livro com a história secular 

do Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas, fundado em 
1906. Como retribuição, en-
tregou um kit com exemplares 
da Revista Controle e livretos 
e DVDs do projeto Controle 
Cidadão.

informática, não se restringin-
do aos conhecimentos tradicio-
nais de contabilidade e técnicas 
de auditoria. Edilberto Pontes 
visitou, também, o Tribunal de 
Contas da União Europeia, em 

Luxemburgo. “Constatei que a 
Corte Europeia é muito avança-
da e o uso da tecnologia da infor-
mação é pleno naquele Tribunal, 
na linha do que estamos desen-
volvendo na Corte cearense.”
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Definidos Missão, Visão, 
Valores e Negócios e apre-
sentadas propostas de proje-
tos e indicadores para o TCE 
Ceará. Durante três dias (24 
e 30/6 e 1º/7), cerca de 50 
servidores estiveram reu-
nidos, em período integral, 
para discutir o novo ciclo do 
Planejamento Estratégico da 
Corte de Contas, período 2016-
2020. Os trabalhos foram co-
ordenados pela Assessoria de 
Planejamento e Gestão, com o 
apoio da Parceria Consultores 
Associados.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO <<<

SERVIDORES ELABORAM

Planejamento 2016-2020

“O TCE Ceará tem que ser céle-
re, efetivo e inovador, o Tribunal 
do século XXI. Somos guardi-
ões dos recursos públicos e não 
podemos ser tímidos nesse exer-
cício. Precisamos ser firmes em 
nosso propósito, sempre dialo-
gando com os órgãos. Somos 
independentes, mas não autos-
suficientes”, disse o Presidente 
Edilberto Pontes.

“Nossa atividade está na 
Constituição Brasileira, mas 
devemos discutir o que prio-
rizar, dar um o norte para 

desenvolver essas atividades. 
Mais uma vez o Tribunal de 
Contas está de parabéns, por 
se debruçar na confecção deste 
planejamento”, destacou a con-
selheira Soraia Victor.

De acordo com o assessor de 
Planejamento e Gestão, Glinton 
Ferreira, serviram como sub-
sídios para a oficina as priori-
dades da alta direção, as dire-
trizes do MMD-TC da Atricon 
e os projetos estratégicos do 
Plano Anual de Transição, en-
tre outros.

ALGUMAS CONQUISTAS DO 2º CICLO - 2010/2015

////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

•	 Realização de concurso 
público

•	 Reformulação do plano de 
cargos e carreira de Controle 
Externo

•	 Projeto Controle Cidadão

•	 Projeto TCE 80 anos
•	 Construção do Edifício 5 de 

Outubro
•	 Implantação do Diário Oficial
•	 Implantação do Container Data 

Center

Saiba mais sobre 

o Planejamento 

Estratégico do TCE Ceará:

http://migre.me/uoqlm e

http://migre.me/uoqoU

Cerca de 50 servidores 
estiveram reunidos 
para discutir o novo 
ciclo do Planejamento 
Estratégico da Corte 
de Contas, período 
2016-2020.
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>>> NOTÍCIAS 

“O agrupamento de diversos 
atos em um único processo 
ocasionou ganho para toda a 
cadeia de análise. Atos seme-
lhantes passam a ter uma úni-
ca instrução, um único parecer 
ministerial, um único voto e, 
por conseguinte, um único jul-
gamento e resolução. Antes da 
implementação da nova meto-
dologia, cada ato de pessoal ge-
rava um processo. É o Tribunal 
em busca da razoável duração 
do processo.” 

AGRUPAMENTO DE PROCESSOS
dá mais celeridade ao julgamento de Atos de Pessoal

Um único parecer 
ministerial, um 

único voto e,
por conseguinte, um 

único julgamento
e resolução.

“

”

A declaração foi feita pelo conselheiro substituto Paulo César de 
Souza durante sessão da 2ª Câmara, que julgou 100 atos de pesso-
al na sessão de 10/5. Dentre estes, 48 constavam de 10 Processos 
de Análise Agrupada. O agrupamento representa uma nova siste-
mática de análise de diferentes atos sujeitos a registro em um único 
processo.

Iniciativa do conselheiro substituto Paulo César, a metodologia do 
agrupamento foi enaltecida pelo conselheiro Valdomiro Távora, 
que aproveitou para agradecer o empenho das unidades técnicas 
da Corte pelo trabalho desenvolvido.

A Instrução Normativa nº 02/2015, aprovada em setembro de 2015, estabeleceu 
procedimento especial para apreciação da legalidade dos atos de admissão de pessoal, 
concessão de aposentadoria, reforma e pensão na administração direta e indireta do Estado 
do Ceará. O objetivo do TCE Ceará é dar mais celeridade às instruções e aos julgamentos 
dos processos, permitindo a redução do estoque e criando espaço para que sejam realizadas 
auditorias na área de pessoal. O procedimento visa dar vazão a mais de 20 mil processos de 
atos de pessoal em trâmite nesta Corte, bem como buscar uma maior efetividade e eficiência 
no papel constitucional que o Tribunal de Contas exerce sobre os atos dependentes de registro.

Saiba mais
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Rede Indicon - O TCE Ceará integra a 
Rede Nacional de Indicadores Públicos 
(Indicon), coordenada pelo Instituto Rui 
Barbosa (IRB). O índice é composto por 
dados governamentais e questionários pre-
enchidos pelos municípios e por sistemas de 
auditorias, envolvendo as áreas técnicas de 
educação, saúde, planejamento, gestão fis-
cal, meio ambiente, proteção dos cidadãos 
e governança da tecnologia da informa-
ção e tem o objetivo de alcançar os 5.570 
municípios da Federação. A ideia é de que 
o IEGM seja apurado anualmente em todo 
o território nacional para evidenciar a cor-
respondência entre as ações dos governos e 
as exigências da sociedade.

Arquitetura e Urbanismo  - 
Representantes de entidades de arquitetura 
e engenharia do Ceará e do Brasil esti-
veram no TCE, dia 30/5, para entregar 
ao presidente Edilberto Pontes a publi-
cação Tabela de Honorários de Serviços 
de Arquitetura e Urbanismo do Brasil. 
Segundo Odilo Almeida,  presidente do 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
do Ceará, a publicação é aprovada pelo 
Conselho Nacional, baseada em Lei 
Federal, que normatiza as obrigações de 
arquitetos e urbanistas, ao elaborar um 
projeto, e os valores recomendados para 
uma justa contratação.

É constitucional a adoção de medidas cautelares pelo TCE, mes-
mo sem prévia oitiva da autoridade estatal responsável pelo ato 
ou procedimento. Assim decidiu, por unanimidade, o Tribunal de 
Justiça do Estado do Ceará, na sessão de 9/6, em Mandado de 
Segurança relatado pelo Desembargador Tarcílio Souza da Silva. 

Foi a primeira vez que a mais alta instância do Poder Judiciário do 
Ceará se pronunciou acerca da constitucionalidade do art. 21-A, 
da Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado do Ceará, cujo 
texto restringe a adoção de medidas cautelares, por exigir que o 
gestor público seja previamente informado do procedimento de fis-
calização e, assim, apresentar defesa.

Em seu voto, o Desembargador Tarcílio Souza da Silva asseverou 
que a jurisprudência do Supremo Tribunal Federal (STF) já reco-
nheceu ao Tribunal de Contas da União “a legitimidade para a ex-
pedição de medidas cautelares visando a prevenir lesão ao erário e 
garantir a efetividade de suas decisões, mesmo sem a audiência da 
parte adversa”, entendimento que deve ser estendido aos Tribunais 
de Contas estaduais e municipais.

“A denegação do Mandado de Segurança pelo Tribunal de Justiça 
deve ser vista como um reforço à função de Controle Externo da 
Administração Pública, sendo importante instrumento para evi-
tar danos ao patrimônio público”, concluiu o presidente Edilberto 
Pontes.

Para o Procurador jurídico do TCE Ceará, Paulo Sávio Maia, que 
atuou no caso, o julgamento é prova inequívoca do quanto o Poder 
Judiciário mostra-se atento no sentido de coibir o mau uso dos 
recursos públicos.

DECISÃO DO TJCE GARANTE 
AO TRIBUNAL ADOTAR MEDIDA 
CAUTELAR SEM PRÉVIA OITIVA
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“A Lei de Responsabilidade Fiscal 
é complexa, e quanto mais com-
plexa a norma, mais sujeita a 
interpretações variadas.” A afir-
mação foi feita pelo presidente 
Edilberto Pontes, no dia 1º/6, du-
rante palestra “Possibilidade de 
uniformizar as distintas interpre-
tações dos Tribunais de Contas so-
bre a LRF”, ministrada no semi-
nário “A Lei de Responsabilidade 
Fiscal, limites de gastos com o 
pessoal e a interpretação dos 
Tribunais de Contas”. A dis-
cussão aconteceu durante o 
XXXII Congresso Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde, 
de 1º a 4/6, no Centro de Eventos 

>>> NOTÍCIAS

RESPONSABILIDADE FISCAL

do Ceará.

“Devemos ter a 
LRF como uma 
restrição. Só 
pode ser feito 
o que está pre-
visto. Isso evi-
tará com que 
os gestores tenham problemas 
junto aos órgãos de controle.” 
Edilberto Pontes também res-
saltou a importância do papel 
educador das Cortes de Contas, 
de promover capacitações para 
os administradores públicos.

Ao lado do presidente Edilberto 

Pontes, compuseram a mesa 
a  procuradora do Ministério 
Público de Contas de São Paulo, 
Élida Graziane Pinto; o secre-
tário de Controle Externo do 
TCU, Marcelo Chaves; e o pre-
sidente do Conselho Nacional 
de Secretarias Municipais de 
Saúde, Mauro Junqueira.

O projeto Controle Cidadão, realizado pelo TCE 
Ceará, em parceria com a Fundação Demócrito 
Rocha (FDR), está concorrendo ao 13º Prêmio 
Innovare, na categoria Tribunal. No dia 4/7, 
a advogada Mariana Fonteles, consultora do 
Instituto Innovare, esteve no TCE Ceará para 
conhecer mais sobre a prática. O projeto foi 
selecionado entre os inscritos e será avaliado pela 
Comissão Julgadora do Prêmio. A consultora 
considerou louvável a iniciativa do Tribunal. 
“Todos estão de parabéns por reconhecer a 
importância de estimular a consciência cidadã.” 

PRÊMIO INNOVARE

O presidente Edilberto Pontes recebeu dirigentes 
da Fundação Sintaf (Sindicato dos Fazendários 
do Ceará), dia 10/6, para discutir sobre um 
acordo de cooperação com o TCE Ceará na 
área de educação fiscal. Alexandre Cialdini, 
diretor-geral da Fundação Sintaf, destacou a 
importância do estreitamento da relação entre 
o TCE Ceará e a entidade, com o objetivo de 
levar mais informações ao cidadão cearense. 
“Estamos trazendo os produtos e serviços que 
têm uma relação direta com o papel do Tribunal. 
Esse é o objetivo de cooperarmos, para que vários 
instrumentos, no âmbito da educação fiscal, 
possam ser colocados à disposição da sociedade.”

EDUCAÇÃO FISCAL 
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O TCE Ceará aprovou Resolução Administrativa nº 01/2016, que 
institui o Código de Ética dos Servidores. A decisão por maioria de 
votos aconteceu dia 22/3 e seguiu o voto da relatora do processo nº 
06946/2015-0, conselheira Soraia Victor.

O Código estabelece normas de conduta ética aplicáveis aos servidores 
do Tribunal, sem prejuízo da observância dos demais deveres e proibi-
ções legais e regulamentares. Também formaliza e torna públicos os 
compromissos éticos que orientam os trabalhos da instituição no cum-
primento de seu dever constitucional, de controle externo da gestão dos 
recursos públicos estaduais do Ceará.

CONTROLE INTERNO <<<

CORREGEDORIA DIVULGA 
ATIVIDADE JUDICANTE

INSTITUÍDO O CÓDIGO DE ÉTICA DOS SERVIDORES

A Corregedoria do TCE Ceará 
está monitorando as demandas 
das Correições Ordinárias de 
2014 e 2015. Das cinco reco-
mendações pendentes, quatro já 
tiveram importantes avanços, 
de acordo com a Secretaria de 
Controle Externo: ferramenta 
de consulta de responsável téc-
nico; ferramenta de acompa-
nhamento da execução de plano 
de auditoria; sistema informati-
zado de suporte às Prestações 
de Contas; documentos relacio-
nados aos processos eletrônicos.

A recomendação ainda não 
atendida continua monitora-
da pelo setor. As informações 

foram divulgadas pelo conse-
lheiro corregedor, Valdomiro 
Távora, dia 21/6.

O setor também finalizou a 
segunda Correição Ordinária, 
realizada na Gerência de 
Operações de Créditos Externos 
e Tecnologia da Informação, 
de 2 a 31 de maio/16. Foram 
exaradas dez recomendações, 
das quais cinco serão objetos de 
monitoramento futuro por parte 
da Corregedoria, por envolve-
rem melhorias para o Tribunal 
como um todo. 

No 1º semestre deste ano foram 
realizadas correições na 8ª ICE 

e na Gerência de Operações de 
Créditos Externos e Tecnologia 
da Informação. de 2 a 31 de 
maio/16. No 2º semestre, acon-
tecerão correições na Gerência 
de Atos de Aposentadorias e 
Reformas e na Gerência de Atos 
de Nomeações e Pensões.

De acordo com a Relatora, “a elaboração do Código de Ética norteou-se pelos princípios básicos que regem 
a Administração Pública, entre eles, o da legalidade, moralidade e impessoalidade, buscando também uma 
interpretação em perfeita sintonia com os fins sociais a que se dirige e às exigências do bem público, de forma 
que todos os segmentos da sociedade possam associar a imagem do Tribunal de Contas do Estado do Ceará aos 
ideais de lisura, eficácia e transparência”.
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>>> AUDITORIA

Representantes do Banco Mundial e do Governo do Estado estiveram no TCE Ceará, em 11/4, 
para conversar com o presidente Edilberto Pontes sobre a auditoria que vem sendo realizada pela 
Corte de Contas no Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico com Redução das Desigualdade e 
Sustentabilidade Ambiental do Estado (Programa para Resultados – PforR). “Trata-se de um monito-
ramento de três contratos atuais, bem como eventuais possibilidades de ações e parcerias com a Corte 
de Contas”, destacou a especialista Sênior em Gestão Financeira do Bird, Susana Philomeno Gomes 
Amaral. Segundo o diretor-geral do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará, Flávio 
Ataliba, o TCE tem sido parceiro do Governo do Estado em auditagens externas.

Além do presidente Edilberto Pontes, de Susana Amaral e de Flávio Ataliba, a reunião contou com a 
participação da oficial de Desembolsos do Bird, Tatiana de Abreu; do coordenador de Gerenciamento 
Financeiro do Brasil, Miguel Oliveira; da coordenadora da Unidade de Gerenciamento de Projetos, 
Cristina Medeiros; do secretário de Controle Externo, Raimir Holanda; do assessor de Planejamento 
e Gestão, Glinton Ferreira; e da chefe do Gabinete da Presidência, Mirla Fontenele.

Foram aprovadas Resoluções Administrativas que regulamentam o funcionamento do 
processo eletrônico no âmbito do TCE Ceará. O objetivo é aperfeiçoar as atividades 
desempenhadas na Corte de Contas, com base nos princípios de celeridade, confiabilidade 
e transparência. As quatro Resoluções Administrativas dispõem sobre os seguintes 
procedimentos: uso de documentos eletrônicos e o processo de digitalização; uso da 
certificação digital do carimbo de tempo; processo eletrônico e Portal de Serviços 
Eletrônicos (e-TCE). A implantação do e-TCE vai facilitar o acesso do jurisdicionado e 
da sociedade para realizar envio de documentos e solicitações, fazer vista eletrônica de 
processos, evitando deslocamento ao Tribunal. 

TCE, Bird e Governo avaliam Programa 
para Resultados - PforR

Normatização de procedimentos eletrônicos
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Parecer favorável à aprovação das

contas do governador
Camilo Santana

ANÁLISE PRÉVIA <<<

O Tribunal de Contas do Estado do Ceará 
emitiu parecer favorável à aprovação 
das contas de 2015 do governador 
Camilo Santana. Foram feitas 36 re-

comendações, sendo 27 apontadas no Relatório 
da Comissão Técnica da Secretaria de Controle 
Externo, cinco presentes no parecer do procu-
rador-geral do Ministério Público junto ao TCE, 
Gleydson Alexandre, duas apresentadas pela 
conselheira Soraia Victor, uma pelo conselheiro 
Rholden Queiroz e uma pelo conselheiro substi-
tuto Paulo César de Souza. Vinte e duas das re-
comendações já constavam no Parecer de 2014 
e são objetos de processos de Representação e 
Auditoria, em tramitação neste Tribunal.

O Tribunal também determinou que a Secretaria de 
Controle Externo instaure as devidas Representações 
objetivando apurar a responsabilidade dos gestores 
pelas novas ocorrências detectadas no exame das 
Contas do Governo do Estado do Ceará do exercício 
de 2015. A apresentação do Parecer Prévio foi feita 

pelo conselheiro decano, Alexandre Figueiredo, re-
lator do processo nº 02422/2016-7, que apresen-
tou relatório favorável à aprovação das contas do 
Governo do Estado do Ceará, durante sessão ex-
traordinária dia 31/5. A decisão foi por maioria 
de votos, vencida, em parte, a conselheira Soraia 
Victor. O julgamento das contas do Governador é de 
responsabilidade da Assembleia Legislativa.

A análise dos documentos encaminhados pelo 
Governo foi feita previamente pela Comissão 
Técnica de Avaliação das Contas do TCE Ceará, 
formada pelos analistas de controle externo 
Hennya Nunes Lemos Cardoso (coordenadora), 
Daniel Façanha, Vanessa Garrido, Mara Leite 
Citó, Giovana de Albuquerque.  Participaram do 
processo o secretário de Controle Externo, Raimir 
Holanda, o secretário adjunto, Eugênio de Castro; 
os servidores Rita Valente, Daniel Cavalcante e 
Ana Cláudia Freitas, do Gabinete da conselhei-
ra Patrícia Saboya; e Edmundo Cavalcante, do 
Gabinete do conselheiro Alexandre Figueiredo.

Saiba mais:

Acesse: http://migre.me/uoqy6
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>>> INSPEÇÃO

O TCE Ceará aprovou 
o relatório final da 
Auditoria Operacional 
sobre transporte es-

colar. O colegiado acompa-
nhou, por unanimidade, o voto 
da relatora do processo nº 
05305/2015-0, conselheira 
Soraia Victor, durante sessão 
realizada dia 5/7.

Foi determinado o prazo de 60 
dias para que o Secretário da 
Educação encaminhe ao TCE 
Ceará o Plano de Ação com o 
cronograma de implementação 
das medidas a serem adotadas, 
visando atender as deliberações 
propostas e corrigir os proble-
mas detectados. 

A Auditoria Operacional sobre 
Transporte Escolar teve como 
objetivo avaliar a eficácia e a 
efetividade das ações de apoio 
ao deslocamento estudantil sob 
responsabilidade do Estado, no 
âmbito do Programa Estadual 
de Apoio ao Transporte Escolar, 
com foco na promoção, seguran-
ça e qualidade dos serviços pres-
tados, com vista a garantir a per-
manência dos alunos na escola.

Foram realizadas visitas 
ao Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran) e à 
Associação dos Municípios do 
Estado do Ceará (Aprece), a 
fim de conhecer as fragilidades, 

•	 Aquiraz
•	 Aiuaba 
•	 Arneiroz
•	 Aratuba
•	 Canindé
•	 Independência
•	 Itapipoca
•	 Juazeiro do Norte
•	 Morada Nova
•	 Milagres
•	 Maranguape
•	 Poranga
•	 Paraipaba
•	 Redenção
•	 Senador Sá

MUNICÍPIOS
VISITADOS

TRANSPORTE ESCOLAR
APROVADA AUDITORIA SOBRE

as deficiências e os problemas 
enfrentados para a efetividade 
na prestação dos serviços do 
transporte escolar.

A Comissão responsável também 
foi a 15 Municípios e 25 esco-
las, onde selecionou alunos, con-
dutores dos veículos, secretários 
municipais de educação, gesto-
res escolares e representantes 
dos conselhos das Escolas para 
responderem a um questionário.

O relatório preliminar de au-
ditoria originou-se a partir de 
reunião realizada em 25/2/15, 
na Corte de Contas. Na oca-
sião, o TCE Ceará firmou com-
promisso de realizar Auditoria 
Operacional no Transporte 
Escolar, política social que pro-
porciona o acesso dos alunos 
à escola, especialmente para 
aqueles residentes na zona rural.
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T
CE CEARÁ - Sempre me 
senti vocacionado para o 
exercício das funções do 
Ministério Público (MP). 

Ao concluir a graduação em Direito, 
optei por fazer concursos na área 
da advocacia pública. Fui advoga-
do da Caixa Econômica Federal, 
Procurador da Fazenda Nacional 
e Procurador do Distrito Federal. 
Nesse período, adquiri alguma 
experiência com a Administração 
Pública, e pude perceber a 

importância dos Tribunais de 
Contas, instituições responsáveis 
pela fiscalização e orientação dos 
gestores quanto à boa gestão dos 
recursos. Em 2015, quando foi di-
vulgado o edital do concurso para 
Procurador de Contas, vislumbrei 
uma oportunidade de ter um papel 
mais ativo nesse processo de defe-
sa da boa gestão pública, e, feliz-
mente, fui aprovado no certame.

PROJETOS - Já pude perceber 
que há margem para promover 
mais integração entre as três 
Procuradorias de Contas, uniformi-
zando processos de trabalho e com-
partilhando as melhores práticas É 
importante que ocorra um reforço 
da parceria institucional do MP com 
os demais órgãos do TCE. Embora 
sejamos independentes do ponto 
de vista técnico, devemos estar 
totalmente sintonizados no âmbito 
administrativo.

CELERIDADE - O MP vinha atuan-
do apenas com dois Procuradores 

de Contas, o que fez com 
que alguns processos 

se acumulassem. 
Agora, com a lota-
ção completa, a 

tendência é que 

Graduado em Direito pela Universidade Federal do Ceará, com pós-graduação em Direito Processual Civil 
na Anhanguera (Uniderp), José Aécio Vasconcelos Filho assumiu, em 13 de maio de 2016, o cargo de 

Procurador de Contas do Ministério Público Junto ao TCE Ceará. Mesmo jovem, traz a experiencia adqui-
rida como Advogado da Caixa Econômica Federal (2013), Procurador da Fazenda Nacional (2013-2015) e 

Procurador do Distrito Federal (2015-2016). 

Mais integração
entre as Procuradorias de Contas

ENTREVISTA  >>>

a produtividade aumente.

EXPECTATIVAS - A impressão que 
tenho tido do TCE Ceará superou 
minhas expectativas. Os servido-
res, Conselheiros e Procuradores 
possuem um elevadíssimo nível 
técnico, além de muito comprome-
timento com a defesa do interesse 
público. O meu objetivo é somar es-
forços e contribuir para que as ati-
vidades de controle externo sejam 
realizadas da maneira mais eficien-
te possível.

ECONOMIA - A relação entre re-
ceita e despesas públicas é sem-
pre acompanhada de perto pelos 
Tribunais de Contas, que devem 
fiscalizar se as medidas de conten-
ção de gastos previstas na Lei de 
Responsabilidade Fiscal estão sen-
do observadas. Por outro lado, com 
a diminuição dos recursos disponí-
veis para a realização das despesas 
discricionárias, ganha relevo outra 
função atribuída constitucional-
mente ao órgão de controle exter-
no, que é a fiscalização dos gastos 
sob os aspectos da legalidade, le-
gitimidade e economicidade, com o 
objetivo de garantir o maior retorno 
social com a aplicação do mínimo 
de recursos.

Procurador de Contas Aécio Vasconcelos
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Juarez Freitas 
defende energia compartilhada
e diz que Brasil tem potencial
para ser líder mundial

Citando Fernando Pessoa: “Deus quer, o homem sonha, 
a obra nasce”, o presidente do Tribunal de Contas do 
Estado do Ceará, conselheiro Edilberto Pontes, abriu 
oficialmente a quinta edição do TCE Debate, encon-

tro que reúne personalidades de renome das áreas jurídica, 
econômica e social para discutir, junto à sociedade, temas da 
Administração Pública. Realizado no Plenário do Edifício 5 de 
Outubro, dia 17/2, o V TCE Debate teve como palestrante o presi-
dente do Instituto Brasileiro de Altos Estudos de Direito Público 
e professor universitário, Dr. Juarez Freitas, que abordou o tema 
“Tribunal de Contas e o Desenvolvimento Sustentável”.

“Achamos que todo o universo existe 
em nossa função, isso é o cúmulo da 
arrogância. Passou da hora de per-
cebermos a dignidade para além do 
antropocentrismo. Temos que per-
ceber que a pessoa humana é um ser 
natural e isso não reduz a nossa im-
portância. Precisamos reconhecer o 
valor intrínseco dos outros seres”, 
disse o professor Juarez Freitas. 
Para ele, “não se pode admitir que 
os dirigentes de instituições só pen-
sem nas próximas eleições”. 

O palestrante acredita que o Brasil vai vencer e será lí-
der mundial em energias renováveis, não admitindo uma 
“saúde pública cinza”. “Muitos podem produzir boas 
energias e distribuí-las: a chamada energia comparti-
lhada, do futuro. Temos potencial para isso”, ressaltou. 

O V TCE Debate teve como debatedores o desembarga-
dor Fernando Ximenes, do Tribunal de Justiça do Ceará, 
e o Prof. Dr. Filomeno Moraes. A mediação foi feita pelo 
Presidente Edilberto Pontes, idealizador do encontro, 
que destacou a capacidade de Juarez Freitas em dialogar 
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Paulo Bonavides é homenageado

com Medalha Mérito de Contas

TCE DEBATE <<<

“Ao receber esta Medalha, que 
tanto me desvanece, apraz-me ma-
nifestar aos promotores da home-
nagem meu reconhecimento diante 
de tão excelsa distinção. Tenho por 
Tribunais como este o mais elevado 
apreço porque os considero órgãos 
altamente capacitados a coadjuvar 
o combate à corrupção na adminis-
tração pública”. Essas foram as pa-
lavras iniciais do discurso do ilustre 
jurista Paulo Bonavides, agraciado 
com a Medalha Mérito de Contas, 
do Tribunal de Contas do Estado do 
Ceará, em sessão solene realizada 
dia 17/2, no Plenário do Edifício 5 
de Outubro.

com as mais diversas disciplinas, 
com uma riqueza nas reflexões. O 
jurista Paulo Bonavides, conde-
corado com a Medalha Mérito de 
Contas do TCE Ceará em sessão 
solene realizada antes da quinta 
edição do encontro, prestigiou a 
roda de debate.

Já participaram de edições an-
teriores do TCE Debate os eco-
nomistas Marcos Mendes e 
Raul Velloso, e os Ministros 
Luís Roberto Barroso (STF) 
e Benjamin Zymler (TCU). 
Foram discutidos temas como 
Desigualdade na Economia 
Brasileira, Finanças Públicas, 
Dignidade da Pessoa Humana; 
Lei Anticorrupção e os Acordos 
de Leniência. As palestras são 
gratuitas e abertas à sociedade.

A saudação ao homenageado foi 
feita pelo vice-presidente da Corte, 
conselheiro Rholden Queiroz, que 
destacou o quão gratificante é pro-
ferir discurso para uma sumidade 
do Direito brasileiro. “Queria regis-
trar meu sentimento de felicidade e 
gratidão por conceder a nossa mais 
alta comenda ao notável Paulo 
Bonavides. Estamos diante de um 

Estamos 
diante de 

um gigante da 
literatura do 
Direito nacional 
e da Política. 
Nós, cearenses, 
temos muito 
orgulho dele

“

”
Roldhen Queiroz,
vice-presidente do TCE Ceará

gigante da literatura do Direito na-
cional e da Política. Nós, cearenses, 
temos muito orgulho dele”.

A Medalha Mérito de Contas do 
TCE Ceará foi instituída pela 
Resolução 3036, de 2/10/2000. 
É o mais alto grau de reconheci-
mento concedido por esta Corte a 
pessoas que, de alguma forma, te-
nham prestado relevantes serviços 
à Administração Pública Estadual.
 
A proposição, feita pelo presi-
dente do TCE Ceará, conselheiro 
Edilberto Pontes, foi aprovada por 
unanimidade pelo Pleno da Corte 
no dia 2/2. “É uma grande satis-
fação prestar essa homenagem a 
um dos maiores constitucionalistas 
do nosso País. Futuras gerações 
lembrarão do dia em que o profes-
sor Paulo Bonavides realizou um 
discurso histórico nesta Corte de 
Contas”, enfatizou o Presidente. 
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O Tribunal de Contas do Estado do Ceará e 
o Instituto Rui Barbosa recepcionaram 
os participantes do evento Encontros 
Nacionais do IRB – Região Nordeste, 

que teve como tema central “Federalismo: Crise 
e Desafios dos Estados”. O encontro aconte-
ceu dias 7 e 8/7, no auditório do Edifício 5 de 
Outubro, do TCE Ceará. 

A mesa de honra foi composta pelo presidente do 
Tribunal de Contas do Estado do Ceará, conselhei-
ro Edilberto Pontes; presidente do Instituto Rui 
Barbosa, conselheiro Sebastião Helvécio (TCE-
MG); governador do Ceará, Camilo Santana; 
desembargador do Tribunal de Justiça, Fernando 
Ximenes; ministro substituto do TCU, Marcos 
Bemquerer; corregedor do TCM-CE, conselhei-
ro Hélio Parente (representando a Atricon e o 
TCM-CE); promotor Manuel Pinheiro Freitas, 

poucos recursos, grandes obrigações
Desafios dos Estados:

representando o Procurador-geral, Plácido Rios; 
e o procurador-geral em exercício do Ministério 
Público junto ao TCE Ceará, Aécio Vasconcelos.

O encontro reuniu autoridades nacionais, regio-
nais e locais, e membros das Cortes de Contas de 
todo o País. Da Corte cearense, estavam presen-
tes os conselheiros Rholden Queiroz (vice-presi-
dente), Valdomiro Távora (Corregedor) e Soraia 
Victor; o conselheiro substituto Paulo César de 
Souza e o procurador de Contas Eduardo de 
Sousa Lemos, além de servidores da Casa.

Após apresentação do Quinteto Jazz Swing, o 
presidente Edilberto Pontes deu as boas-vindas 
aos participantes e ressaltou a dificuldade dos 
Estados, “que têm poucos recursos disponíveis, 
mas com grandes obrigações”. Outro fator im-
portante, segundo ele, é a pouca capacidade de 
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inovação constitucional. “É 
preciso preservar a liberdade 
de cada lugar para inovar. A 
Federação Brasileira hoje está 
muito sufocada. É isso que ire-
mos discutir nestes dois dias: o 
papel dos Estados Federados”.

O conselheiro Sebastião 
Helvécio explanou sobre os 
Encontros Nacionais do IRB. 
“Aqui, vamos falar sobre o de-
senvolvimento do país, um prin-
cípio constitucional. Nós só te-
remos uma pátria justa e irmã 
quando passarmos a respeitar 
União, Estados e Municípios.”  
Helvécio destacou o prestígio 
do presidente Edilberto Pontes, 
“que conseguiu reunir o Brasil 
inteiro na plateia”, e informou 
que os mais de 19 mil servido-
res dos Tribunais de Contas bra-
sileiros terão acesso ao conteú-
do dos encontros na videoteca 
do IRB, no portal do Instituto.

A conferência de abertura, com 
o tema “O Estado na Federação: 
Dificuldades e Desafios”, foi 
proferida pelo governador 
Camilo Santana, que ressaltou 
ser o momento mais oportuno 
de repensar o modelo federativo 

A primeira edição do evento “Encontros 
Nacionais do IRB – Região Sudeste” aconteceu 
no estado do Rio de Janeiro, nos dias 16 e 
17/6, sobre Temas Contemporâneos do Controle 
Externo: Inteligência e Controle e Preços 
Referenciais. O próximo encontro, Região 
Sul, ocorrerá nos dias 1º e 2 de setembro de 
2016, no TCE do Rio Grande do Sul, quando 
discorrerão sobre “Ouvidoria e Corregedoria”. 
As inscrições são gratuitas.

implementado no país. “Os Estados não têm independência nem 
autonomia econômico-financeira. Mais de 60% da verba é depen-
dente do Fundo de Participação dos Estados, outros da União”.

Outro desconforto, segundo o Governador, é a perda de poder das 
Casas Legislativas. “A força e o poder das Assembleias Legislativas 
estão cada vez menores, e isso reduz a autonomia para os Estados 
e, consequentemente, para a sociedade.” Um ponto destacado por 
Camilo Santana foi o fim da política de planejamento regional. 
“Estamos com cinco anos de seca consecutivos, mas as entidades 
criadas para pensar essas políticas públicas foram desarticuladas.”

O Governador falou, ainda, sobre o sistema tributário brasileiro 
que, na sua visão, é concentrado e injusto. “Os Estados têm per-
dido, ao longo dos anos,  receita disponível. Por outro lado, há o 
crescimento dos gastos públicos, principalmente nas áreas da saú-
de, segurança e educação.”

Edilberto Pontes Sebastião Helvécio Camilo Santana

Saiba mais

Acesse o hotsite do evento.
https://goo.gl/zt3wah
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Especialistas discutem soluções 
para problemas federativos

Martônio Mont’Alverne Raul VellosoFernando Rezende Jair do Amaral

Com o auditório do 
Edifício 5 de Outubro 
lotado, a palestra do 
Prof. Dr. Martônio 

Mont’Alverne, sobre “Estados, 
Federalismo e Direito 
Econômico Constitucional”, 
abriu o segundo dia do evento 
Encontros Nacionais do IRB – 
Região Nordeste, no dia 8/7, no 
TCE Ceará. A mesa de discus-
são foi presidida pelo vice-pre-
sidente da Corte cearense, con-
selheiro Rholden Queiroz.

“Uma nação subdesenvolvida 
só chegará ao desenvolvimen-
to econômico dependendo da 
escolha política. O subdesen-
volvimento, na medida em que 
não superar as decisões políti-
cas, não superará a perspectiva 
econômica. Temos que mudar 
as nossas estruturas econô-
micas”, ressaltou Martônio 
Mont’Alverne.

O segundo momento da progra-
mação teve a explanação do 
Prof. Dr. da Fundação Getúlio 
Vargas, Fernando Rezende, 
com o tema “Esperanças e 
Frustrações: Em busca de no-
vos caminhos para a solução 
dos conflitos federativos”. A 
mesa foi presidida pelo pre-
sidente do TCE de Sergipe, 
conselheiro Clóvis Barbosa de 
Melo. 

Para o estudioso, “a Federação 
sofreu o impacto de fortes ven-
tos vindos do exterior e perdeu 
o rumo. A falta de atenção ao 
novo cenário estimula os con-
flitos e os Estados assistem 
passivamente à erosão das suas 
finanças”. Rezende finalizou 
enfatizando que “é preciso in-
terromper a marcha da insen-
satez para introduzir racionali-
dade no debate federativo”.

Na ocasião, o presidente da 

Editora Fórum, Luís Cláudio 
Rodrigues Ferreira, apresen-
tou a Coleção Fórum IRB, sob 
a coordenação do conselheiro 
Edilberto Pontes. O primeiro 
título da Coleção, “Conflitos 
Federativos: esperanças e frus-
trações – em busca de novos 
caminhos para a solução, de 
Fernando Rezende, foi lan-
çado no final da manhã. Luís 
Cláudio também falou que a 
Revista Controle – Doutrina e 
Artigos, do TCE Ceará, está na 
plataforma online, disponível 
para acesso.

A “Evolução recente das con-
tas estaduais” foi o tema da 
palestra do Prof. Dr. de Pós-
Graduação em Economia 
da Universidade Federal do 
Ceará, Jair do Amaral. “Vejo 
o Federalismo como um jogo 
complexo de economia políti-
ca.” O palestrante pontuou al-
guns dos desafios para vencer 
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e

Debater sobre a atual situação econômico-financeira brasileira, em busca de 
soluções para a crise. Esse foi o principal objetivo do debate realizado dia 
8/7, no auditório do Edifício 5 de Outubro. A mesa redonda, formada pelos 
secretários da Fazenda, Mauro Filho (Ceará), Renato Villela (São Paulo), 
Giovani Batista Feltes (Rio Grande do Sul) e Edson Ronaldo Nascimento 
(Tocantins) e mediada pelo presidente Edilberto Pontes, encerrou o evento 
“Encontros Nacionais do IRB – Região Nordeste”.

Os Secretários expuseram as realidades das finanças públicas de seus Estados, 
suas receitas, arrecadações, tributos, folhas de pagamentos, isenções fis-
cais. Outro tema citado foi o Programa de Renegociação de Alongamento de 
Dívidas que, para os gestores públicos, foi criado para aliviar e os Estados 
estão conseguindo, aos poucos, reduzi-las e, a longo prazo, fazendo crescer 
a receita.

A busca por novas formas e linhas de financiamentos para solucionar o pro-
blema da previdência foi apontada como grande desafio, diante do aumento 
da expectativa de vida. “O País precisa ter coragem para corrigir o Regime 
Geral de Previdência Social (RGPS), ou ficará insustentável ao longo dos 
anos”, destacou Mauro Filho.

Para o Secretário da Fazenda do Ceará, “a forma de distribuir os impostos 
e os gastos está sendo feita de maneira ineficiente, na medida em que os 
Estados mais ricos se apropriam de valores mais expressivos em relação aos 
Estados que precisam acelerar seu desenvolvimento, com recursos de me-
nor dimensão. O debate foi importante, pois discutirmos soluções para que o 
Brasil possa se aprimorar e os Estados possam buscar seus espaços no pro-
cesso de crescimento econômico”.

Secretários da Fazenda debatem sobre 
incentivos fiscais e crise econômica

essa crise: recuperar o cresci-
mento econômico, a capacida-
de de coordenação da União so-
bre as ações coletivas dos entes 
federados, a eficácia/eficiência 
e credibilidade dos parâme-
tros institucionais, as diferen-
ças dos benefícios fiscais entre 
Municípios, Estados e União, 
além de aumentar os esforços e 
capacidades fiscal-financeiros 
dos Estados e Municípios. O 
ouvidor do TCE Espírito Santo, 
Domingos Augusto Taufner, in-
termediou o debate na função 
de presidente da mesa. 

O conselheiro do TCE do Rio 
Grande do Norte, Antônio 
Gilberto de Oliveira Jales, co-
mandou a mesa seguinte, que 
teve o Ph.D em Economia, 
Raul Velloso, palestrando sobre 
“Desbalanceamento Federativo 
no Brasil”. Para o especialis-
ta, “o Brasil está longe de ser 
uma Federação de verdade, é 
um Estado unitário. Não há 
autonomia. Vejo os Estados 
como uma mistura de departa-
mentos financeiros da União e 
vítimas de uma armadilha de 
que vários segmentos coman-
dam os passos dentro do seu 
orçamento.” Os presentes par-
ticiparam de um sorteio do li-
vro “O Dia do Juízo Fiscal”, de 
Raul Velloso, Marcos Mendes e 
Paulo Springer de Freitas, ofe-
recido pelo palestrante.

O evento Encontros Nacionais 
do IRB – Região Nordeste reu-
niu representantes de 15 es-
tados brasileiros, durante os 
dias 7 e 8/7, no auditório do 
Edifício 5 de Outubro, do TCE 
Ceará, com o tema central 
“Federalismo: Crise e Desafios 
dos Estados”. 
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“Conflitos Federativos: Espe-
rança e Frustrações - Em bus-
ca de novos caminhos para 
a solução” é o título do livro 
lançado dia 8/7, pelo Prof. Dr. 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), Fernando Rezende, du-
rante o evento “Federalismo: 
Crise e Desafios dos Estados”.

“O livro traz informações que 
deixarão o leitor frustrado e 
com poucas esperanças. Busca 
explicar em detalhes as raízes 
dos problemas que os Estados 
Brasileiros enfrentam já há al-
guns anos. E a razão disso é o 
envolvimento de mais de duas 
décadas de uma disputa fiscal 
em torno da concessão de be-
nefícios do ICMS, uma guerra 
fiscal que não tem fim e acaba 
comprometendo o desenvolvi-
mento do País e de todos”, expli-
cou o autor Fernando Rezende.

FERNANDO REZENDE LANÇA LIVRO
“CONFLITOS FEDERATIVOS” 

e

A sessão de autógrafos aconteceu 
após sua palestra, que abordou o 
novo caminho para a solução de 
conflitos federativos. Segundo 
o presidente do TCE Ceará, 
Edilberto Pontes, “foi uma exce-
lente exposição de um tema tão 
candente que estamos vivendo”.

O periódico também está dispo-
nível na plataforma Fórum de 
Conhecimento Jurídico, apresen-
tada pelo presidente da Editora 
Fórum, Luís Cláudio Rodrigues 
Ferreira. Este é o primeiro livro da 
Coleção Fórum IRB, coordenada 
pelo presidente Edilberto Pontes.

O TCE Ceará recebeu, dia 7/7, integrantes da Diretoria da Atri-
con para discutir projetos de 2016 do Planejamento Estratégi-
co da entidade. Além da conselheira Soraia Victor, do TCE Ce-
ará, participaram os conselheiros Hélio Parente (TCM Ceará), 
Antônio Gilberto de Oliveira Jales (TCE-RN), Claúdio Couto 
Terrão (TCEMG), Cristóvão Correia de Messias (TCE-AC) e as 
técnicas Carla Tângari (TCEMG) e Mariana Vieira (TCM-CE). 
Segundo a conselheira Soraia Victor, a reunião proporcionou 
uma visão mais ampla da implementação da Lei de Acesso à 
Informação dos Tribunais de Contas e como isso poderia somar 
e dar maior visibilidade pelo uso de dados abertos. “Discutimos 
sobre a internalização da transparência dentro dos projetos da 
Atricon, como também a utilização de dados abertos para que 
toda a sociedade tenha acesso para desenvolver trabalhos e até 
para uso da imprensa, em reportagens.” Soraia Victor disse 
que as discussões continuarão no próximo encontro, agendado 
para os dias 25 a 27 de agosto, no Rio Grande do Sul.

Reunião Atricon
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Manual de Obras Públicas

Gestores do Governo do Ceará 
apresentaram ao TCE o projeto 
do Manual de Obras Públicas, que 
visa conter o fluxo de gestão de 
empreendimentos, do planejamen-
to prévio à contratação, fiscaliza-
ção e entrega da obra. “Teremos a 
padronização das melhores práti-
cas daqueles que vão executar, dos 
que vão fazer o controle interno e o 
controle externo”, disse o chefe da 
CGE, Flávio Jucá.

Gestores  do Governo do Estado 
estiveram no TCE Ceará, dia 27/4, 
para discutir sobre a nova legis-
lação a ser aplicada na fiscaliza-
ção de convênios. De acordo com 
o Secretário de Controle Externo 
do Tribunal, Raimir Holanda, “a 
nova legislação deve ser aplicada 
na instrução de todos os processos 
de convênios celebrados a partir de 
janeiro de 2016”. 

Nova Lei de Convênios

Gestão de Pessoas

As servidoras Izabele Gomes 
e Evilânia Macedo, do setor 
Desenvolvimento Organizacional, 
participaram do VII Encontro 
Técnico de Gestão de Pessoas dos 
TCs, com tema central “Por uma 
gestão de pessoas mais estratégi-
ca”. O encontro aconteceu dias 8 e 
9/6, no TCE-PB.

Processo Seletivo

Com 25 anos de atuação no TCE, 
José Teni Cordeiro Júnior foi sele-
cionado em processo simplificado 
interno e é o novo secretário-geral 
da Corte. Teni ingressou no TCE por 
meio de concurso público, no cargo 
de Inspetor de Contas, atualmente 
denominado Técnico de Controle 
Externo. Foi Subdiretor da 9ª 
Inspetoria de Controle Externo, 
Diretor da 7ª ICE e Coordenador 
Técnico da Secex.

Direito Eleitoral

O presidente Edilberto Pontes par-
ticipou do III Seminário Regional 
de Direito Eleitoral -  As Novas 
Regras Eleitorais e as Eleições de 
2016. O evento, realizado dia 3/6, 
serviu para difundir as principais 
mudanças ocorridas na legislação 
eleitoral brasileira. 

Luiz Carlos Prata é o novo regente 
do Coral Vozes da Corte. Instituído 
pela portaria 349/2014, o Vozes 
da Corte busca estimular o desen-
volvimento pessoal e profissional. 
Podem participar servidores ativos 
e inativos, familiares, amigos, cola-
boradores e prestadores de serviço 
junto ao TCE. A adesão é gratuita. 

Vozes da Corte

Governadores do Nordeste participaram, dia 21/6, do encon-
tro “Nordeste 2030 - Desafios e caminhos para o desenvolvi-
mento sustentável”, em Fortaleza. O evento Diálogo Público, 
realizado pelo TCU, abordou entre os temas “antecipando 
o futuro a partir de uma visão de longo prazo”; “competi-
tividade e produtividade da região Nordeste”;  “financia-
mento do desenvolvimento regional, sustentabilidade fiscal 
e visão integrada dos entes federativos”. Para o presidente 
Edilberto Pontes, o TCE Ceará tem informações decisivas 
para o Governo do Estado, que podem contribuir com a boa 
governança.

Desenvolvimento Sustentável
DO NORDESTE

e
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>>> CAPACITAÇÃO

“Há uma carência de conheci-
mento, de comunicação, e essa 
é uma oportunidade de conver-
sarmos. As diferenças entre as 
ouvidorias vão fazer com que a 
gente construa, com mais soli-
dez, o que queremos enxergar 
daqui pra frente.” As palavras 
são do coordenador da Ouvidoria 
da TCE-RS, Airton Roberto 
Rehbein, durante a palestra “O 
tratamento da comunicação de 
irregularidade nas ouvidorias e 
a proteção ao denunciante”.

O evento integra o Programa 
de Capacitação Continuada 
de Ouvidores, promovido pela 
Ouvidoria do TCE Ceará, 
dia 23/6, no auditório do 
Instituto Plácido Castelo (IPC). 
Representantes de ouvidorias 
públicas dos diferentes poderes 
e esferas federativas estiveram 
presentes, discutindo temas 

Ouvidores debatem sobre comunicação de 
irregularidade e proteção ao denunciante

sensíveis à sua área de atuação.

Para a ouvidora do Gabinete do 
Governador do Ceará, Camila 
Rios, o evento é extremamente 
importante para estreitar o pa-
pel do ouvidor com o cidadão. 
“Todos carecem de cuidado 
e, acima de tudo, respeito. A 
ouvidoria dá esse suporte.” O 
terceiro encontro ocorrerá no 
dia 25 de agosto, com pales-
tra da mediadora de conflitos 
e Defensora da Unifor, Mônica 

Carvalho Vasconcelos. 

A quarta e última programação 
do ano será no dia 11 de no-
vembro de 2016. O Programa 
foi lançado em 28 de abril, 
com o ouvidor da Companhia 
de Processamento de Dados do 
Estado de São Paulo (Prodesp), 
José Pinheiro Machado, que 
falou sobre “Instrumentos de 
planejamento, construção da 
informação e indicadores em 
ouvidorias”.
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Os presidentes do Tribunal de 
Contas do Ceará, conselheiro 
Edilberto Pontes, e da OAB 
estadual, advogado Marcelo 
Mota, assinaram, dia 13/6, 
acordo de cooperação entre os 
dois órgãos, com o objetivo de 
levar mais transparência à so-
ciedade, principalmente neste 
ano eleitoral, quando serão es-
colhidos prefeitos e vereadores.

O conselheiro Edilberto Pontes 
frisou a importância da parce-
ria entre as duas instituições, 
cada uma com suas competên-
cias e habilidades, em prol da 
sociedade cearense e a favor do 
interesse público. “Esse acordo 
com a OAB visa uma troca de 
experiências, de informações, 
ajuda mútua, com uma institui-

Buscar parceria entre órgãos independentes para reforçar o comba-
te à corrupção em defesa da sociedade cearense. Este foi o objetivo 
da visita feita pelo presidente do TCE Ceará, conselheiro Edilberto 
Pontes, à sede da Procuradoria Geral de Justiça (PGJ), dia 7/3.

Recebido pelo procurador-geral, Plácido Rios, e pelos promotores 

TCE Ceará e OAB estadual firmam convênio em 
defesa da transparência nas eleições

ção de grande representatividade e capilaridade na sociedade brasileira. 
As instituições são independentes, mas não autossuficientes, então é fun-
damental que atuem em rede, cooperem, produzam conhecimentos úteis 
para outras instituições. Quem ganha é a sociedade.”

Além dos presidentes Edilberto Pontes e Marcelo Mota, participaram do 
encontro o procurador jurídico do TCE Ceará, Paulo Sávio Nogueira Pei-
xoto Maia, o advogado da OAB-CE, Andrei Aguiar, e o ministro emérito do 
TCU, Ubiratan Aguiar.

Tribunal e Ministério Público reforçam combate à corrupção

PARCERIAS <<<

da Procuradoria dos Crimes contra 
a Administração Pública (Procap), 
Deolinda Maia Noronha da Costa e 
Sérgio Peixoto Marques, o Presidente 
da Corte de Contas reforçou a ideia de 
entidades harmônicas e cooperativas. 

Segundo Plácido Rios, a tendência é que 
o MPCE se aproxime cada vez mais das 
instituições, principalmente do TCE. 
“Vamos planejar trabalhos conjuntos 
em busca da moralidade, de uma maior 
fiscalização e do combate à corrup-
ção. Foi muito importante essa visita 
para reforçar os laços que sempre uni-
ram o Ministério Público e o Tribunal 
de Contas do Ceará.” O TCE Ceará é 
integrante do Fórum de Combate à 
Corrupção do Estado (Focco-CE).
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Tomaram posse, dia 
3/5, os novos servido-
res convocados pelo 
Tribunal de Contas do 

Estado do Ceará, após apro-
vação em concurso público, 
realizado em 2015, para os 
cargos de Técnico e Analista de 
Controle Externo. Eles partici-
pam de atividades de acolhida 
e integração promovidas pelo 
Programa de Ambientação e 
Treinamento - “TCE de Braços 
Abertos”, desenvolvido pela 
Secretaria de Administração.

As boas-vindas foram dadas 

NOVOS SERVIDORES TOMAM POSSE

pelo presidente Edilberto Pontes 
e pelos principais gestores do 
Tribunal. “Cada um aqui é um 
pedaço da história, da formação 
do Tribunal. É fundamental ter 
em mente que não somos donos 
da verdade. Devemos entender 
que cada olhar é distinto, não só 
aqui no Tribunal, mas no mun-
do. Precisamos ter humildade 
para reconhecer que pensamos 
diferente. Quando há esse espíri-
to de cooperação, de ensinar as 
pessoas e de aprender com elas, 
nossa carreira tende a ser muito 
mais rica e forte”, declarou o 
Presidente.

////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

>>> CONCURSO

Gestores  do Governo do Estado, entre eles Alexandre Lacerda Landim, secretário da Casa Civil; 
Juvêncio Vasconcelos Viana, Procurador-Geral do Estado (PGE); e José Flávio Barbosa Jucá de 
Araújo, Controlador e Ouvidor Geral do Estado (CGE), estiveram na Corte de Contas, em 27/4, onde 
conversaram com o presidente do Tribunal, Edilberto Pontes, sobre a nova legislação a ser aplicada 
na fiscalização de convênios.

De acordo com o Secretário de Controle Externo do TCE Ceará, Raimir Holanda, “a área técnica do 
Tribunal possui o entendimento que a nova legislação deva ser aplicada na instrução de todos os pro-
cessos de convênios celebrados a partir de Janeiro de 2016”. O presidente Edilberto Pontes, enfatizou 
a importância do diálogo entre as instituições para uma boa governança. Também participaram da 
reunião o diretor de Controle Especializado, Carlos Alberto de Miranda Nascimento, e o procurador-
geral da Procuradoria Jurídica do TCE, Paulo Sávio Nogueira Peixoto Maia.

Legislação de Convênios

Durante dois dias, os servido-
res convocados conheceram 
as principais atribuições e 
competências do TCE Ceará. 
Tatyanne Cavalcante Pimenta 
Gomes, Ramon Jorge de Souza, 
Paulo Eduardo Feitosa Brito, 
Josimar Batista dos Santos, 
João Humberto Silva Ribeiro 
Júnior, Bruna Dantas de Sousa 
e Yuri Magalhães do Carmo as-
sistiram ao vídeo institucional 
sobre a trajetória do TCE Ceará 
ao longo dos 80 anos. 
Paulo Eduardo Feitosa Brito 
havia sido aprovado em outros 
concursos, mas o do TCE Ceará 
foi o primeiro ao qual ele foi 
convocado. O novo servidor atu-
ará na área jurídica, com aná-
lise de editais e fiscalização de 
contratos. “Estou muito feliz. 
Trabalharei em uma área mui-
to boa e que envolve o direito 
administrativo. Fiquei surpreso 
com a estrutura e a receptivi-
dade. O pessoal foi muito aten-
cioso e, realmente, acho que vai 
ser um trabalho gratificante.”
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MAIS DE

3mil
alunos capacitados

Programa premiado da 
Escola de Contas do 
TCE Ceará, o Agente 
de Controle continua 

a expandir suas capacitações 
pelo Estado, visando contribuir 
para um maior controle social, 
garantindo uma melhor apli-
cação dos recursos públicos. 
Neste primeiro semestre, foram 
contemplados 3.640 estudan-
tes dos municípios de Crato, 
Juazeiro do Norte, Maracanaú, 
Itaitinga, Fortaleza, Horizonte,  
Cascavel e Maranguape. 

O coordenador do Programa 
e palestrante do Agente de 
Controle, Pedro Henrique 

Camelo, ajuda os estudantes a 
compreender como funcionam 
os Tribunais de Contas da União, 
dos Estados e dos Municípios, a 
forma de composição e as atri-
buições do TCE Ceará, entre 

elas a fiscalização de obras pú-
blicas, convênios que envolvem 
verbas estaduais, os canais de 
expressão do cidadão junto ao 
TCE, a importância do IPC e de 
ser um agente de controle.

Os jovens que participam da 
capacitação do Programa 
aproveitam para tirar dúvidas, 
dentre elas como identificar si-
tuações irregulares e, quando 
encontradas, como denunciar. 
Também querem saber quais os 
focos de maior desvio do dinhei-
ro público e as punições impu-
tadas aos responsáveis.
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Aproximar um órgão de 
controle, como Tribunal 
de Contas do Estado 

do Ceará, dos estudantes é um 
dos principais objetivos dos 
Projetos Visita Guiada e Visita 
Cidadã. Para o idealizador dos 
projetos e diretor-presiden-
te do IPC, conselheiro decano 
Alexandre Figueiredo, “é im-
portante que os alunos tenham 
ciência e a consciência de que a 
administração pública está evo-
luindo, assim como os órgãos 
institucionais de controle, e eles 
fazem parte da construção des-
sa nova sociedade”, destaca.

Neste semestre, foram realiza-
das duas Visitas Guiadas, com 
40 estudantes da Faculdade 7 
de Setembro (FA7) e 75 alunos 
da Universidade de Fortaleza 
(Unifor). Já a Visita Cidadã 
foi realizada com  30 estudan-
tes da Escola de Ensino Médio 
Governador Adauto Bezerra e 
150 estudantes do Colégio Ari 
de Sá Cavalcante.

As visitas proporcionam uma 
tarde esclarecedora, onde os 
alunos de ensino superior e en-
sino médio conhecem as fun-
ções principais do Tribunal, sua 
missão e ações desenvolvidas 
pela Escola de Contas. Após as 
apresentações, os participan-
tes assistem parte da Sessão 
Plenária, que acontece todas 
as terças-feiras, a partir das 15 
horas, no Edifício 5 de Outubro. 
Ao final, recebem um kit com 
informativos e publicações do 
TCE Ceará.

“Costumo dizer que o Tribunal é 

um órgão híbrido, porque além 
de fiscalizar ele realiza julga-
mentos. Fiscalizamos o tempo 
inteiro, seja por iniciativa nos-
sa, ou uma denúncia do poder 
legislativo ou da sociedade”, 
explicou ao alunos o presidente 
Edilberto Pontes.

Para o aluno do 7º semestre de 
Direito da FA7, Pedro Henrique 
da Silva, “a participação do 
Tribunal na democracia é fun-
damental e contribui para 
conscientizar o cidadão sobre 
seu papel dentro do Estado do 
Ceará.”

Estudantes ampliam conhecimento em 
visita ao TCE
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“Nosso intuito é dividir pra mul-
tiplicar. Estamos muito satisfei-
tos com a realização de mais um 
mestrado em nosso Tribunal.” 
Com essa declaração, o diretor
-presidente do Instituto Plácido 
Castelo (IPC), conselheiro de-
cano Alexandre Figueiredo, deu 
início à solenidade da Aula 
Inaugural do Curso de Mestrado 
Profissional em Administração e 
Controladoria, dia 16/8, uma par-
ceria do TCE Ceará, por meio do 
IPC, com a Universidade Federal 
do Ceará, por meio da Faculdade 
de Economia, Administração, 

Aula Magna marca abertura do Mestrado 
em Administração e Controladoria

Este é o segundo Curso de Mestrado realizado pela TCE Ceará, por meio do IPC, em parceria com 
a UFC. O primeiro foi o Curso de Mestrado Profissional em Economia do Setor Público, realizado 
em 2012/2013, em parceria com a Pós-Graduação em Economia da Universidade Federal do 
Ceará (CAEN/UFC).

Saiba mais

Atuária e Contabilidade. A ini-
ciativa também é da Associação 
dos Servidores do TCE Ceará 
(Assertce).

O presidente Edilberto Pontes 
destacou o empenho do IPC 
para concretizar o projeto den-
tro das instalações da Escola 
de Contas. “Aumentar a produ-
tividade exige um investimen-
to maciço em educação e esse 
investimento retornará à socie-
dade por meio do nosso princi-
pal produto, que é o aumento 
da produtividade no serviço 

público”, disse o Presidente.

A Aula Magna foi ministrada 
pelo pró-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação da UFC, Prof. 
Dr. Antônio Gomes de Souza 
Filho. Coube à coordenadora do 
curso, Prof.ª Dra. Suzete Suzana 
Rocha Pitombeira, apresentar 
aos alunos o corpo docente. O 
curso é dirigido aos servidores 
da Corte de Contas, de órgãos 
da Administração Pública e à 
sociedade, todos aprovados em 
processo seletivo. Das 29 vagas, 
24 são de alunos do TCE.
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“Que as capacitações tragam 
muitos frutos e potencializem os 
trabalhos de fiscalização e con-
trole. É nosso dever e fazemos 
com muita felicidade esse tipo 
de parceria.” As palavras são 
do presidente Edilberto Pontes, 
no lançamento do Programa 
de Educação Continuada em 
Fiscalização e Controle da 
Execução Orçamentária, fruto 
da parceria com a Assembleia 
Legislativa e o TCM-CE.

O convênio foi assinado dia 7/6, 
no auditório do Complexo das 
Comissões do Parlamento cea-
rense. A ação consiste em capa-
citar servidores das Comissões 
Técnicas do Poder Legislativo, 
nas áreas de fiscalização e con-
trole, orçamento, finanças e 
tributação.

O diretor-presidente do Instituto 
Plácido Castelo, conselheiro 
Alexandre Figueiredo, discor-
reu sobre os cursos e apresen-
tou a equipe de servidores da 
Corte que irá ministrar as qua-
lificações: Wesmey da Silva, 
Henrique Cardoso, Marcel 
Albuquerque, Rubens César 
Parente e Ricardo Dias. Pelo 
TCM o tutor será Nikael de 
Carvalho Almeida.

As capacitações,  de 136 ho-
ras/aula, ser’ao voltadas aos 
seguintes temas: Análise de 
Balanços do Setor Público de 
acordo com a nova Estrutura 
Contábil; Celebração, Execução 
e Prestação de Contas de 
Convênios de Obras Públicas; 
Fiscalização de Obras Públicas 
com Foco na Execução de 

Convênios; Prestação de Contas 
de Fundos Constitucionais; Lei 
de Responsabilidade Fiscal  - 
LRF com foco em RREO e RGF 
e Auditoria Operacional.

De acordo com o presidente da 
Casa, Zezinho Albuquerque, o 
objetivo é buscar, por meio da 
educação continuada, “um ser-
viço público de qualidade pres-
tado à sociedade”.

Na mesa, além do deputado 
Zezinho Albuquerque e dos 
conselheiros Edilberto Pontes e 
Alexandre Figueiredo, estavam 
presentes o presidente do TCM, 
Francisco Aguiar, os deputados 
Sérgio Aguiar e Bruno Pedrosa; 
Elenice Ferreira Lima, diretora 
de Recursos Humanos da AL; e 
Silvia Correia, diretora adjunta 
Operacional.

Convênio garante capacitação 
para servidores da Assembleia



34 REVISTA CIDADÃ

A Escola de Gestão do TCE Ceará rece-
beu no dia 27/4, os Integrantes da Rede 
de Escolas de Governo do Ceará. Na 
abertura do encontro o desembargador 

Paulo Pontes, anunciou que deixaria o cargo de 
presidente da Rede e, com o consentimento de to-
dos os integrantes, a diretoria executiva da Escola 
de Contas da Corte cearense, Hilária Barreto, as-
sumiu a coordenação-geral.

A coordenação adjunta da Rede ficou com a diretora 
executiva do Instituto Escola Waldemar Alcântara, 
do TCM-CE, Sandra Valéria; compõe equipe como 
secretária, Flora Teles, do Instituto Municipal de 
Desenvolvimento de Recursos Humanos, Escola de 
Governo da Prefeitura Municipal de Fortaleza.

Na mesma ocasião, foi apresentado aos integrantes 
o site oficial da Rede, o qual visa aprimorar e com-
partilhar as ações da Rede de Escolas. O Portal é 
alimentado por informações de todas as Escolas. 
Nele estarão programações, notícias, planeja-
mento estratégico, cursos e eventos das Escolas. 
O desenvolvimento e a apresentação do site oficial 

ficaram a cargo do secretário executivo e asses-
sor do IPC, Paulo Alcântara e Fabrício Bezerra, 
respectivamente. O Portal pode ser acessado no 
endereço http://www.redeescolas.tce.ce.gov.br.

“Estou feliz com essa apresentação. Escola 
para mim significa interação e debate, é impor-
tante ver cada um fazendo sua parte”, disse o 
presidente Edilberto Pontes, durante a divul-
gação do site oficial. Presente ao momento, o 
diretor-presidente da Escola de Contas, conse-
lheiro Alexandre Figueiredo, também ressaltou 
a satisfação em divulgar a página eletrônica.

Saiba mais

A Rede de Escolas de Governo do Estado do Ceará é uma estratégia de articulação, troca 
de experiências, debates coletivos e construção de conhecimento, com vista à implantação e 
aprimoramento das políticas de formação e educação permanente para os trabalhadores do serviço 
público. Formada por 12 escolas, vem difundindo metodologias destinadas à melhoria das atividades 
de ensino, criando mecanismos de divulgação das boas práticas educacionais, através dos sites 
institucionais, de seminários, simpósios e outros eventos da mesma natureza, oportunizando a 
participação dos trabalhadores do serviço público em cursos e  ações pedagógicas realizadas em 
conjunto, ou por disponibilidade de vagas em atividades educacionais da programação das Escolas 
que compõem a Rede ou articuladas pelas mesmas.

de Governo do Ceará tem 
nova Coordenadora-Geral

Rede de

ESCOLAS
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Diretores e assessores financei-
ros das escolas públicas esta-
duais, vinculados à Secretaria 
de Educação, participaram 
da Qualificação de Gestores 
Escolares em Prestação de 
Contas, no auditório do Instituto 
Plácido Castelo (IPC). O curso, 
de 30/5 a 1º/6, foi ministra-
do pelo gerente de Estoque de 
Contas do TCE Ceará, Rubens 
Cezar Parente, que capacitou 
os gestores escolares sobre a 
forma adequada de realizar 
um procedimento licitatório na 
modalidade Carta Convite e na 
prestação de contas dos recur-
sos movimentados pela unidade 

Servidores da Coordenadoria 
de Educação Corporativa da 
Escola de Contas Públicas, 
do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF), Carlos 
Coutinho e Davi Magalhães, es-
tiveram no TCE Ceará, dia 3/6, 
para conhecer as ações desen-
volvidas pelo Instituto Plácido 
Castelo (IPC).

Eles percorreram as dependên-
cias da Escola de Contas e pas-
saram pelo Núcleo de Educação 
a Distância, onde foram rece-
bidos pelo diretor de Ensino, 
Pesquisa, Extensão e Pós-
Graduação, Francisco Otávio 
de Miranda Bezerra: “ficamos 
encantados com a estrutura que 
possui modernas tecnologias 
para alcançar o máximo de 
gente com o mínimo de recur-
sos”, destacou Carlos Coutinho.

SISTEMA DE GESTÃO EDUCACIONAL É APRESENTADO AO TCDF

escolar, abordando pontos relacionados à licitação e aos documen-
tos necessários para demonstrar de maneira inequívoca a correta 
aplicação dos recursos.

A diretora do Centro de Educação de Jovens e Adultos Prof. José 
Neudson Braga, Verônica Lopes, parabenizou o TCE pela iniciati-
va. “Nestas capacitações conseguirmos tirar dúvidas sobre a forma 
de utilizar os recursos públicos e fazer as prestações dos mesmos 
dentro da legalidade e de forma transparente”, disse.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

A diretora e o secretário executivos do IPC, Hilária Barreto e Paulo 
Alcântara, respectivamente, apresentaram aos servidores do TCDF 
o Sistema de Gestão Educacional (Siged), do TCE Ceará, e que já 
é referência em outras Cortes brasileiras. “O diferencial do Siged 
é a facilidade de operações, consultas e relatórios. A similaridade 
entre as Escolas de Contas dos TCs chama a atenção, porque pode 
se adequar à realidade deles. O TCM de Goiás se baseou no Siged e 
implantou o Sistema na Corte local”, disse Paulo Alcântara.
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Os acadêmicos do curso 
de Engenharia Civil da 
Unifor foram capaci-
tados com a palestra 

“Obras Púbicas e o Controle 
Social”, iniciativa do Instituto 
Plácido Castelo (IPC), Escola 
de Gestão do TCE Ceará. A 
qualificação ocorreu na ma-
nhã desta terça-feira (26/4), no 
Campus Universitário.

Os engenheiros Adolfo Dantas 
Oliveira e Marcel Oliveira 
Albuquerque, ambos da Gerência 
de Fiscalização de Obras de 
Engenharia e Meio Ambiente 
do TCE Ceará, foram apresen-
tados aos mais de 50 estudan-
tes, pelo professor do curso de 
Engenharia Civil e Arquitetura, 
Luciano Lira, e pela diretora do 
IPC, Hilária Barreto.

Professor Lira aproveitou o ca-
lendário semestral de eventos 
da Universidade para incluir a 
palestra como atividade comple-
mentar. “Na área de engenharia 

e arquitetura nós temos eventos 
internos e eu aproveitei para in-
cluir esse tema, Obras Públicas 
e Controle Social, para os alu-
nos de diferentes semestres, por-
que é um tema pouco explorado 
na faculdade e de extrema im-
portância. É o Tribunal em sua 
missão social e a Unifor em sua 
missão acadêmica”.

Durante a explanação, foram 
abordados os principais proble-
mas das obras públicas, oportu-
nidades de trabalho de formas 
direta ou indireta, o papel do 

Escola de Contas intensifica
aproximação com a Academia

Tribunal de Contas nesse tipo de 
fiscalização e a importância do 
controle social. Os palestrantes 
interagiram com os estudantes, 
tirando dúvidas e apresentando 
slides e vídeos informativos.

Essa é a nona visita realizada 
em 2016 às academias cearen-
ses. A capacitação já atingiu 
773 estudantes do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará, da 
Universidade Federal do Cariri, 
Universidade Regional do Cariri  
e da Faculdade Paraíso.
 
“Estamos trabalhando em duas 
vertentes: recebemos os univer-
sitários de Direito através da 
Visita Guiada nas dependên-
cias da Corte de Contas e, com 
o intuito de intensificar essa 
aproximação com a academia, 
nos deslocamos até as faculda-
des cearenses, levando mais co-
nhecimento aos estudantes de 
outras áreas”, resumiu Hilária 
Barreto.

É o Tribunal 
em sua missão 
social e a Unifor 
em sua missão 
acadêmica

“
”Luciano Lira,

professor da Unifor
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Programa de Educação a Distância oferta 
4.402 oportunidades no 1º semestre

O vídeo IPC em 1 Minuto, idea-
lizado pelo diretor presidente da 
Escola de Contas, conselheiro Ale-
xandre Figueiredo, é um informati-
vo eletrônico que visa divulgar, por 
meio das redes sociais, para servi-
dores, jurisdicionados e sociedade, 
realizações de eventos, visitas ins-
titucionais, cursos e palestras pro-
movidos pelo TCE Ceará. 

Neste primeiro semestre do ano, fo-
ram produzidos 23 vídeos apresen-
tando as informações de forma su-
cinta e com qualidade, com o intuito 
de buscar sempre melhorar o servi-
ço prestado à sociedade cearense.

O Instituto Ministro Plácido Caste-
lo, Escola de Contas do TCE Ceará, 
promove anualmente o seu Progra-
ma de Educação a Distância, para 
servidores da Corte, jurisdiciona-
dos, membros e sociedade em geral.

No primeiro semestre de 2016, 
foram ofertados 13 cursos, pro-
porcionando 4.402 oportunidades. 
Dentre as capacitações oferecidas 
estiveram: Português Instrumen-
tal; Análise de Balanços do Setor 
Público de Acordo com a Nova 
Estrutura Contábil; Educação e 
Gestão Ambiental; Gestão Patri-
monial; Auditoria Governamental; 
Contabilidade Básica; Gestão de 
Riscos e Controles Internos; den-
tre outros.

Para o presidente do TCE Ceará, 
conselheiro Edilberto Pontes, a 
Educação a Distância é comple-
mentar a presencial, bem como 
potencializa e dá oportunidade a 
muitas pessoas que não têm acesso 
a certos cursos na sua região. “O 
mundo se abriu com essas novas 
tecnologias e o EaD é revolucioná-
rio na educação das pessoas”.

Os cursos são todos realizados no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), Plataforma de Educação a 
Distância do IPC. O cidadão pode 
acompanhar novas qualificações 
através do Sistema de Gestão Edu-
cacional, no portal da Escola de 
Contas, onde acontecem as inscri-
ções dos cursos.

Minuto IPC
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Centro
de Fortaleza 

Estação Ferroviária Dr. João Felipe
Lailze Albuquerque - Assessoria de Planejamento e Gestão

Edificação de fins do século XIX, com características neoclássicas bem definidas, foi cons-
truída em grande parte com mão de obra dos trabalhadores da seca que afetou o Ceará em 
1879. Sua construção fez parte de um conjunto de medidas para incorporar essaa região do 
nordeste, num período em que as estradas de ferro em toda América Latina simbolizavam a 
entrada do capitalismo e eram utilizadas como meio de escoamento da produção. A Estação 
João Felipe é protegida pelo Tombo Estadual, através do decreto n° 16.237, de 30/11/1983.

Theatro José de Alencar
Reuben B. Barbosa - 13ª ICE

Construído entre 1908 e 1910, é um importante marco arqui-
tetônico e cultural de Fortaleza. Com estrutura metálica im-
portada da Escócia e linhas ecléticas, em que predominaram 
elementos neoclássicos a art nouveau, o Theatro abriga ainda 
biblioteca e galeria de arte. Possui jardim lateral projetado 
pelo paisagista Burle Marx. Tombado pelo IPHAN, cumpre 
movimentada agenda de espetáculos durante todo o ano.

Coluna da Hora
Ronaldo Macário - Núc. de Autuação e

Expedição de Comunicações

Localizada na Praça do Ferreira, a Coluna da Hora é um símbolo da história 
da Cidade. Inaugurada na virada dos anos de 1933 para 1934, a Coluna da 
Hora foi projetada pelo engenheiro José Gonsalves da Justa, em estilo Arte-

Decó. Com 13 metros de altura, possui no topo um relógio, oriundo da Amé-
rica do Norte. Em 1968, foi demolida, mas em 1991, a praça foi reformada e, 

atualmente, um versão moderna da coluna foi construída no local.

>>> O NOSSO CEARÁ

CENÁRIO DE CONTOS & CONTAS
Praças públicas seculares, prédios tombados, 
monumentos históricos, igrejas centenárias 
marcam o passado e o presente do centro da 
capital cearense. O espaço, antes residencial, 
concentra hoje o comércio de Fortaleza. Mas um 
olhar atento possibilita enxergar, por trás das 
fachadas das lojas, belos casarões, que serviram 
de moradia para famílias de outrora.
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Catedral Metropolitana
J. Clécio Farias - Assessoria de Comunicação

É um templo católico sede da Arquidiocese na capital cearense, construído no local 
da antiga Igreja da Sé. A obra demorou 40 anos para ser concluída, tendo sido 
iniciada em 1938 e inaugurada em 1978. Tem capacidade para 5 mil pessoas e suas 
torres chegam a 75 m de altura. O arquiteto francês George Maunier assinou o pro-
jeto de estilo eclético, com predominância de elementos góticos e românicos e com 
referências à Catedral de Colônia (Alemanha) e à Catedral de Chartres (França).

Prédio Da Caixa Econômica
Wesmey da Silva - Controladoria

Antigo Palacete Ceará, o atual prédio da Caixa Econômica Federal, 
localizado na rua Floriano Peixoto, em frente a Praça do Ferreira, foi 

inaugurado em 1914. O espaço era de propriedade do Coronel José 
Gentil Alves de Carvalho, banqueiro e um dos homens mais ricos da 

cidade. O local era ponto de encontro da sociedade cearense, abrigando 
entre as décadas de 20 e 40, o Clube Iracema. Sua arquitetura é eclética 
com predominância do neobarroco. Em 1955, foi adquirido pela Caixa 
Econômica, onde funciona a agência Centro. O prédio é um bem tom-
bado no âmbito municipal, através do Decreto nº 11958, de 11/1/2006.

Mercado Dos Pinhões
Kelly de Castro - Assessoria de Comunicação

Bem cultural tombado pela Prefeitura de Fortaleza em 
11/1/2006, a estrutura metálica do Mercado dos Pinhões 
foi inteiramente pré-fabricada em ferro, na França, sendo 
produzida nas oficinas Guillot Pelletier, em Orleans. O pré-
dio era composto, originalmente, por dois pavilhões unidos 
lateralmente por uma passagem coberta chamada de “ave-
nida”, com a estrutura e os adornos das fachadas em ferro 
fundido. Em 1938, um de seus dois pavilhões foi transferido 
para a Praça popularmente conhecida como dos Pinhões.

As fotos fazem parte da III Mostra de 
Talentos - Fotografia - do Tribunal de 
Contas do Estado do Ceará, realizada 
no segundo semestre de 2014. As belas 
imagens também são destaque nas 
publicações da Corte. 
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COMUNIDADE
Queremos ouvir você

tce.ce.gov.br

Rua Sena Madureira, 1047
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